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Introdução 

A Heparina (HP) é um biopolímero aniônico 

extensivamente utilizado devido à sua atividade 

anticoagulante. Desde o advento da circulação 

extracorpórea, a HP apresenta-se como a melhor 

opção para esse tipo de procedimento, sendo sua 

administração provida pela via intravenosa e/ou 

subcutânea, pois é degradada quando ingerida pela 

via oral. A tecnologia de liberação controlada de 

fármacos tem sido empregada para reduzir os 

efeitos colaterais indesejáveis causados pela 

administração convencional.
1
 A quitosana (QT) é um 

polissacarídeo catiônico obtido da reação de 

desacetilação da quitina. Micropartículas à base de 

QT e tripolifosfato (TPF), podem apresentar 

utilidade em sistemas carreadores de fármacos
1
 e 

na remoção de íons metálicos em águas 

residuárias.
2
 Em se tratando de liberação 

controlada, a reticulação física entre QT e TPF 

confere estabilidade às micropartículas, possibilitan-

do a encapsulação de fármacos em diferentes 

meios de pHs. Os objetivos deste trabalho são: i) 

obter micropartículas de QT/TPF pelo método de 

microemulsão em diferentes pHs; ii) encapsular HP 

nas micropartículas; e iii) avaliar estudos de 

liberação controlada de HP utilizando a propriedade 

metacromática do Azul de Metileno (AM).
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Resultados e Discussão 

Através das micrografias obtidas por Microscopia 
Eletrônica de Varredura (MEV), (Figs. 1 e 2), foi 
possível observar que as micropartículas de 
QT/TPF, obtidas por microemulsão, possuem 
geometria irregular e com superfície porosa. As 
micropartículas foram obtidas em pHs 2 (Fig. 1) e 5 
(Fig. 2) utilizando, em cada caso, soluções a 2% 
(m/v) de QT e TPF. Para cada condição de pH 
foram obtidas micropartículas empregando-se 3 mL 
e 5 mL de TPF. Através das imagens de MEV 
observa-se que a morfologia e a consistência das 
micropartículas obtidas são dependentes da razão 
entre QT e TPF adicionados. Uma menor razão 
QT/TPF (5 mL de TPF)  proporciona a formação de 
micropartículas com fissuras (Fig. 1b), enquanto 
uma maior razão QT/TPF (3 mL de TPF) induz a 
formação de partículas mais consistentes. Além 
disso, a razão QT/TPF e o pH influenciam na 
aglomeração das partículas (Figs. 1 e 2). Em pH 5 

as partículas são menores. A encapsulação de HP 
foi confirmada por FTIR e estudos de liberação 
deste fármaco estão sendo realizados por meio da 
quantificação em alíquotas retiradas em diferentes 
tempos, monitorando a absorbância do complexo 
metacromático de AM/HP em 567 nm, usando uma 
curva de calibração previamente obtida. 

 
Figura 1. Imagens de MEV de partículas preparadas com 
soluções a 2 % (m/v) de QT e TPF, usando 3 mL (1a) e 5 mL (1b) 
de TPF, em pH 2. 

 
Figura 2. Imagens de MEV de partículas preparadas com 
soluções a 2 % (m/v) de QT e TPF, usando 3 mL (2a) e 5 mL (2b) 
de TPF, em pH 5. 

Conclusões 

A obtenção de micropartículas de QT/TPF com 
diferentes morfologias e tamanhos podem ser 
obtidas alterando-se a razão QT/TPF e o pH. 
Através da análise de FTIR confirmou-se a 
encapsulação de HP e estudos de liberação deste 
fármaco estão sendo realizados em nosso grupo.  
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